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No ano de 1912 a historia política de Alagoas
foi varrida pela derrubada da oligarquia dos Maltas. Ar
gumentando que os maltistas eram adeptos do Xangó, part^
dârios de Clodoaldo da Fonseca deslancharam a maior per
seguição de que se tem noticia em Alagoas, contra os te£
reiros. O Jornal de Alagoas, dirigido por Luiz Silveira,
era ligado a corrente dos Fonsecas e publicou uma serie
de reportagens contra os xangozeiros, dando em cima de
TIA MARCELINA, a mais famosa Mãe de Santo daquele tempo.
TIA MARCELINA terminou sendo morta. Este artigo pretende
render uma homenagem a todos os irmãos que foram perse
guidos naquela época que ficou, tristemente, conhecida
como o QUEBRA.

Para redigir estas notas, contei cora a ajuda de
dois amigos: MOACIR SANT*ANA e VERA ROMARIZ. Segue, por
tanto, um abraço impresso para os dois, com pancadinha
no ombro e todo o mais, que a amizade confraterniza. Vai
para JOSÉ LOPES DE SANTANA e, sobretudo, para meu padri
nho LUIZ MARINHO, Babalorixã que jã se foi, mas ainda ma
neja as correntes do terreiro; terreiro na Ponta Grossa.

SARAVÂ:

As palavras negro e escravo tentam uniformizar
o que não podem; fomos gentes de todas as partes da Ãfr^
ca que foram açoitadas para estes brasis. Isto e um as
sunto muito falado. O Gilberto Freire (1978), na sua po
pular Casa Grande & Senzala, versou sobre o fato. Montoxi-
se na mania do mapeamento que enfrentou a antropologia a
mericana e, nisto, ficou de^grande no relativismo de Mr.
Herskovits. O nosso conterrâneo pilarense, o Dr. Arthur
Ramos (1934) entrou na dança, terminando por subscrever



o difusicionismo de Ellís com vistas a religião e danou-
se a analisar a gente. Ainda foi bom, pois houve ' tempo
em que éramos matéria de Medicina Legal. Existe i um mon
te de tese elaborada e quando em vez, um mestrando ou
doutorando resolve escutar o tam-tam-tam do ingome. Ta
vendo, TIA MARCELXNA, como existe entendido na gente?

Bom, minha TIA, todo mundo fala que por aqui,
nesta antiga e celebrada Maçaio, predominou a tal da tra
dicão iorubana, com a nossa linha de Orixás e, dentre
eles, o nosso Xangó (Êiol Cabecinhal), que terminou dan
do o nome ã própria seita. Seita era como o velho e gran
de amigo Luiz Marinho, nas conversas arrastadas de saba-
do ã tarde, chamava o grande conjunto dos terreiros. Por
seita, juntava quimbanda e umbanda; juntava as nações
que existiam em nossa terra: gege, ijexa...

Com a licença da TIA, que sabe muito mais das
forças da natureza, vivemos algumas fases diferentes.
Quando a gente estava vindo, éramos todos malungos naque
le navio; a gente que jâ era apartado,apartou outra vez.
Como ê que se podia tentar viver, como antes? Que nada!
Tivemos que passar por uma nova geografia, vestir a reli
gião dos brancos; usar a religião dos brancos. E isto
foi logo, pois lã nos Palmares jã se comprovava. Depois,
conseguimos nos universalizar pela baixa renda; as piru-
etas de pobres, conseguiram montar as verdadeiras bases
de uma religião nacional. Ê claro que foi acontecendo um
afastamento, ate que os pontos terminaram por um balbu-
ciar de sons semelhantes aos das línguas dos avos, dos
troncos. Hoje, a gente fala com o Orixá, por herança. A
TIA talvez, sentisse o que a gente sente, mas iria dizer
que todo o mundo e analfabeto de pai e mae.

A pobreza sempre e obrigada a abrir o seu pró
prio espaço, e foi assim que montamos a quimbanda e a
umbanda; foi assim que os Orixás tiveram a nossa histo
ria; os Pretos Velhos e os Caboclos, o Padre Cícero e o



Cavaleiro de Bagdá, O Cigano e Buda sentado no Congâ. So^
mos uma grande geração de santos. É a religião do peque
no assalariado, do vendedor de raspadinha, do despinica-
dor de sururu, do menino do carrego, de todo um povo que
se eterniza nas pobrezas desta Maceió. Ja tem rico coçaii
do o ouvido de babalorixa e as meninas de boa família,v^
vem de assanhamento nos dolorosos casos de amor. Reli
gião mesmo é a nossa, de quem tem medo de levar piaba do
santo.

A TIA sabe que nunca a vida da seita foi pacif^
ca nas Alagoas. Perseguição aqui, perseguição acola. Por
incrível que pareça, no ano de 1952, quando se realizava
a IV SEMANA NACIONAL DE FOLCLORE, o Governo do Estado
mandou perguntar se aquilo era religião, ou bagunça. Os
participantes, através de Edison Carneiro e de Rene Ri
beiro, tiveram a coragem de, pachorramente, responder, a^
firmando que era religião mesmo, com Direito Constitucio^
nal embutido e tudo o mais. Hum...Hum, humi Jã viu TIA.

Apesar das perseguições, que foram inúmeras, ne^
nhuma teve o caráter sistemático e tal pompa e monta ,
quanto a desfechada pela SOBERANIA, nos mandos de Cio o
aldo da Fonseca e da exacrável LIGA DOS REPUBLICANOS C0_
BATENTES, chefiada, como SANT'ANA^(1986) anota, por um
sargento que andou sendo ferido Ia pelos lados de Canu
dos; perdeu uma perna. Hoje, para o que era, esta uma
beleza. E a morta mais assassinada, foi a minha queri a
e veneranda TIA MARCELINA.

A elite sempre tratou o Xangó como coisa de gen
te sem eira e nem beira; ponta de rua^ Por outro ^ ^
confusão entre santos latinos e Orixás deve, com^cer e
za, ter roçado a inteligência da oficiosidade cato
O espiritismo, que estava se afirmando nas AXAGOAS, e
via ocorrer léguas e dizer que qualquer semelhança^ era
mera coincidência. Ranços do positivismo deveriam ident^



ficar que estávamos, cruelmente, bárbaros e o racismo ,
este sim, corria desembestado.

Acontece que, num esquisito passe de mágica, o
Xangó dos locais afastados, foi colocado no centro do
poder e macumbeiro foi catalogado como pertencente ã
hierarquia do Estado oligarca, A Soberania, nirni magesto
so rasgo de insanidade, deu o toque de que o Xangó era
a religião oficial do Estado de Alagoas, personificado
na família Malta,__Dai, as perseguições que foram reali
zadas, a destruição dos templos, prisões, espancamento^
mortes. Este período ficou conhecido como o QUEBRA e
ainda estava presente na memória dos terreiros de Ma

ceió, ha uns vinte anos passados, quando conversávamos
com o Luiz Marinho, Joca, João e tantos que já se foram.
Eles recontavam a historia da perseguição, falavam das
laolorixás humilhadas e das fugas que se procediam. ANA
CLETO, que tinha um terreiro na Rua de Santo Antonio 7
foi preso. Prisão que foi anunciada no Jornal de Ala
goas de 27.02.1912. MARIA DA CRUZ, que parece ser a mes
ma identificada por DUARTE (197A), com ura terreiro no
FRECHAL DE CIMA, escapou. Varejaram Maceió e queriam va
rejar o interior. Talvez, TIA, o terreiro do ANACLETÕ
ficasse na Ponta Grossa, na rua chamada" Santo Antônio
das Palhas. A Senhora lembra? So tinha casa coberta de
palha. Saudade daquele povo, em TIA?

Os Ingomes ficaram calados e muitos, juntos com
os Ilus transformaram-se em fogo ardente, qual fogueira
de Sao João. O Aleri ficou mudo e mudo, também, ficou
o Adjá. O ̂ _xar£ ̂ e Omolu virou pagode; o Pataxo de Oxa-
la ficou envergonhado.

Onde estava Mestre FELIX do terreiro da Rua do
Amorim n9 11, em Jaraguã? Dr. ABELARDO DUARTE que, jun
to com THEO BRANDAQ,impediram que as relíquias deste
tempo fossem para os Estados Unidos, figurar em Museu ,



onde estava o MANUEL GULEIJU? GULEIJU tinha o terreiro
dele, pelos lados do Mutange. E MANUEL COUTINHO, com
seu terreiro na Rua que hoje chamam de Dias Cabral? Is
so, TIA, ficava na Rua do Reguinho. CHICO FOGU^
NHO, do Pernambuco Novo? E o JOÃO CATARINA do Trapiche
da Barra, filho de MÃE QUITÉRIA do Gantois, na Bahia? E
MANUEL DA LOLO, no Reginaldo? JOÃO FUNFUN e PAI AURÉLIO
da Levada? ADOLFO, do Poço? Vivos, ou com força de en
cantados?

O pau comeu, e feio! TIA MARCELINA tinha o ter
reiro dela na Praça Sinimbu. Segundo o JOCA falou uma
vez, numa festa na casa do Celestino, ijexã, Jacintinhc^
tomando um gole e outro de xequetê, o terreiro da ̂  TIA
ficava na esquina vizinha ao Restaurante Universitário.
Hoje, TIA, a senhora sabe que funciona uma Boutique? A
Senhora se lembra, TIA, que seu sobrinho aqui, morou ,
justamente, onde era seu terreiro?

O JOÃO, preto velho, amigo de fê, morando naque
las ruinhas de Ponta Grossa, moço bom mas que trabalha
va, também, pelas canhotas, foi quem me contou. No meio
da pancadaria toda, a TIA MARCELINA nao aceitou fugir^
Para onde? Distante do aché? Longe dos filhos? A poli
cia veio com um monte de gente gritando. Entraram, to
dos, invadindo o terreiro e a TIA foi para o PEJI•
melhor lugar, havia? Foi assassinada lã dentro, no PEJI,
com o sangue correndo no meio da comida do santo, E a
TIA sustentou; a cada chute que levava do soldado, ge
mia para XANGÔ (ÊIÔ, CABECINHA!) a sua vingança e, no
outro dia, a perna do soldado foi secando, ate que^ e e
mesmo secou todo, A Tia era velha, baixinha, franzina ,
um doce de coco de gente I Morreu...

Foram quatro artigos no JORNAL DE ALAGOAS ridic^
larizando tudo e, especialmente, a TIA MARCELINA; a bru
xa miserável, feiticeira de*fedor no sovaco. E no ano
de 1916, nas edições de 27 a 29 de junho do mesmo Jor-



nal, ainda se martelava contra ela, numa série de arti
gos: O MISTERIOSO CONCLAVE. Uns, mais eruditamente, di
zem que a TIA MARCELINA morreu a golpes de sabre. ~

TIA MARCELINA, Coroa de DADÃI DADÃ era o
zinho de Xangó (ÊlS! Cabecinhal).

irmao-

Pegaram tudo aquilo; o que nao queimaram, joga
ram numa exposição de puro deboche. As peças foram da
Liga para a PERSEVERANÇA e ficaram expostas i curiosida
de pílblica, com os búzios da Costa jogados na intoleran
cia. A^PERSEVERANÇA ficava na Praça da Matriz e nao, na
Rua João Pessoa onde hoje se encontra. Em 1913, o atual
CENTRO SPORTIVO ALAGOANO jogou muito foot-ball no terre
no da João Pessoa. As peças foram para onde funcionam o
Arquivo e a Biblioteca Publica. Depois, para a Rua João
Pessoa, nos passos de uma estonteante via sacra. Mas,se
fosse somente a exposição... Fizeram um bloco de carna
val, caracterizaram-se de filho e da filha, desfilando
e fazendo algazarra com a fé. Foi assim. Foi assim, TIA
MARCELINA morreu...

Mas nao se brinca impunemente com as forças da
natureza, conforme o JOCA, fechando meu corpo, ensinou
naquela sua risadagem de Exu. Ninguém desmancha a ordem
do Orixá. Apesar de tudo, nao conseguiram acabar com os
terreiros. O QUEBRA aconteceu no mes de Fevereiro de
1912. No dia quatro de Agosto do mesmo ano, hã uma de
nuncia no Jornal de Alagoas, pedindo que o povo tivesse
cautela. Eis que os xangozeiros se faziam vivos e, des
ta feita. Ia para os lados do cemitério novo. Maldosa
mente, a matéria dizia que se tratava de um antro de
prostituição, para onde iam as criadas de servir. Mas,
quem vai ter força contra o Machado de Xangó (Êiol Cabe
c inhaI)?
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